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RESUMO: Este estudo analisa os limites da inteligência artificial na gestão dos riscos 

psicossociais no trabalho. A pesquisa relaciona tecnologia, saúde mental e felicidade laboral à 

luz da NR 1 atualizada. INTRODUÇÃO: A saúde mental tornou-se prioridade nas políticas de 

segurança do trabalho. A inclusão dos riscos psicossociais nas normas de gerenciamento reflete 

a preocupação com o impacto emocional do ambiente laboral e reforça a importância de ações 

preventivas.  O uso de ferramentas de inteligência artificial auxilia a identificação de padrões 

de sofrimento psíquico e apoia a tomada de decisões, embora ainda enfrentem limitações na 

compreensão de aspectos subjetivos e humanos. OBJETIVO: Analisar os limites da inteligência 

artificial na gestão dos riscos psicossociais, relacionando essa tecnologia ao conceito de 

felicidade no trabalho e eficiência das medidas previstas na regulamentação vigente. 

MÉTODO: Pesquisa bibliográfica e documental, utilizando o método dedutivo. Foram 

analisados textos normativos, guias técnicos e estudos acadêmicos que abordam a saúde mental 

no trabalho, os riscos psicossociais e o uso de tecnologias emergentes na gestão organizacional. 

RESULTADOS:  As ferramentas baseadas em inteligência artificial têm demonstrado 

capacidade para coletar e processar grandes volumes de dados relacionados ao ambiente 

laboral. Exemplos como o SAI (Sistema de Inteligência Artificial) integrado ao sistema SOC 

(Software Integrado para Gestão de Saúde e Segurança do Trabalho), e o MSErgoProfissional, 

da MedSafe Solution, permitem identificar padrões de sofrimento psíquico e propor planos de 

ação personalizados. Modelos de linguagem como os utilizados em assistentes virtuais também 

têm sido aplicados para automatizar tarefas cognitivas e apoiar líderes na tomada de decisões. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS:  Essas tecnologias enfrentam limitações quando se trata de 

compreender aspectos subjetivos e individuais, como sofrimento emocional, relações 

interpessoais e percepção de propósito. A gestão eficaz dos riscos psicossociais exige 

abordagens complementares, como escuta ativa, observação direta e participação dos 

trabalhadores na construção de soluções. Este estudo contribui ao apresentar que a felicidade 

no trabalho, entendida como a vivência de reconhecimento, autonomia e sentido, depende de 

práticas que vão além da análise quantitativa, exigindo sensibilidade humana e compromisso 

institucional com a saúde emocional. 

Palavras-chave: Felicidade no trabalho, Inteligência Artificial, Riscos Psicossociais. 
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